
Alerta de conteúdoEsta é uma obra de horror destinada ao público adulto. Seus contosexploram temas como violência, morte, canibalismo, crueldade contraanimais, violência envolvendo crianças e adolescentes, suicídio, abusode substâncias, violência doméstica e sexual, transfobia, discriminaçãoracial e tortura, algumas delas descritas com maior intensidade. Esseselementos fazem parte da atmosfera e dos recursos narrativos própriosdo gênero de horror e não refletem a opinião do autor.ALERTADE CONTEÚDO


EVIDÊNCIA Nº 72 — Laudo Pericial Anexo

“Hoje um cachorro me mordeu. Doeu bastante; rasgou um pedaço da minha calça, talvez tenha perfurado a pele. Achei que estivesse com fome. Ofereci um pedaço de pão que tinha na sacola e ele acabou ficando manso, abanou o rabo e me seguiu até o fim da rua. Fui dando outros pedaços para levá-lo até minha casa. Quando chegamos, derramei uma caixa de leite numa vasilha. Enquanto ele bebia, pensei em colocar sonífero na tigela, mas decidi que queria fazer com ele acordado.

Quando terminou o leite, segurei-o pelo focinho e amarrei uma corda em volta de sua boca. Ele tentou me morder e se desvencilhar, mas o peguei no colo. Minha casa tinha um porão, como nas casas americanas: foi lá que o coloquei numa mesa de madeira e amarrei suas patas para ficar com a barriga para cima.

Mordi sua pata. Ele grunhiu de dor. Mordi com mais força até sentir o sangue quente escorrer por minha garganta. Era um pouco amargo. Continuei mordendo, até sentir meus dentes rasparem seu osso. O maldito gritou, pulou e se debateu. Rosnando, tentou me atacar de novo. Ri bastante.

Ele estava trêmulo e choroso quando o desamarrei. Não ousou revidar, nem mesmo cogitou terminar o trabalho na minha canela. Coloquei-o no chão e observei-o enquanto mancava para um canto, de orelhas baixas. Eu poderia soltá-lo, pois a lição estava dada e agora o animal sabia que não deveria desafiar um ser superior. O mundo é feito para aqueles que conseguem identificar a existência de poder e ter coragem de exercê-lo, não para os idiotas que iriam amansá-lo e criá-lo, cegos e ignorantes quanto ao poder que podem ter sobre os inferiores. Eu poderia, mas não quis. Ele poderia ser útil no ritual.

Deixei outra tigela de leite no porão — ele não se aproximou dela enquanto não atravessei a porta — e subi para terminar minha leitura.

Reli grande parte do Lemegeton naquela tarde e conferi se o meu material estava em perfeito estado. Nenhum detalhe poderia sair das regras estabelecidas na escritura original. Era perigoso demais. Aquele episódio do cachorro me fez refletir bastante sobre o assunto. Do mesmo modo que ele me desafiou e eu lhe ensinei uma lição, eu poderia sofrer a mesma punição se ousasse transgredir os rituais demarcados para invocação de espíritos do inferno. Já havia lido vários relatos de magistas que os realizaram de outras maneiras e conseguiram os desejos e a sabedoria pretendida, mas eles não eram melhores do que um cachorro que, mordendo ou abanando o rabo, deseja arriscar para ver se ganhará um pedaço de pão de um humano.

Eu, por outro lado, jamais errarei. Não quero e não posso errar. Não pretendo abrir qualquer margem para que minha obra com as legiões do inferno possa falhar. Não posso arriscar ser amarrado e levado para o porão que elas comandam.

Comecei a escrever este diário como forma de me manter lúcido durante e depois do ritual. Todo magista tem medo de ser banido da própria mente, tê-la preenchida pela loucura. Eu não. Pretendo relê-lo todos os dias daqui para a frente. O que agora escrevo é para você, o Garrastazu de um futuro próximo e de um futuro distante. Não se espante se eu me dirigir, neste relato, pela segunda pessoa do singular. De certa maneira, considero que o que pretendo fazer é um divisor de águas entre quem sou e quem você será.

Enquanto lê isso, saiba, meu caro, que se eu sou a pessoa que conseguiu identificar a existência de um poder, você é quem terá a coragem de exercê-lo. Você está acima de meros humanos, é um ser superior. Os outros são cachorros de rua perto do que você se tornou, perto do que pretendo me tornar. Por isso escrevo este diário. Nós jamais erraremos. Nós não queremos e não podemos errar.

Existem três formas de se lidar com um demônio. Variam a depender do poder que ele exerce sobre suas legiões no inferno, das habilidades do magista ao realizar o ritual e até do alinhamento dos astros no escuro infinito do universo. Com eles, pode-se pedir; pode-se ameaçar; e pode-se recompensar.

A esta altura, você já deve ter conversado com o nosso escolhido e determinado a melhor maneira de abordá-lo. De minha posição no passado, não posso deixar de esperar que ele tenha barganhado e exigido, para nosso pedido, algo em troca. Desde agora, aviso que você deve cumpri-lo, Garrastazu. Não deixe as dúvidas preencherem-no. Não hesite e não pense em recuar. Se você conjurou o espírito e ele apareceu no triângulo de manifestação, siga suas instruções, custe o que custar.

Antes de começar a escrever estas páginas, desci novamente ao porão. Meu novo amiguinho estava lambendo a carne exposta de sua pata e escondeu-se debaixo de um armário quando me aproximei. Corrigi todas as imperfeições que encontrei no círculo mágico e lustrei a peça de cobre com o selo do demônio. Tudo está em perfeita ordem para o ritual. No outro grimório, deixei anotadas todas as referências de invocação, barganha, proteção e banimento que pretendo utilizar. Você deve relê-las, tal como lê este diário.

Hoje é 20 de setembro de 2017. Meu nome é Garrastazu Vieira Negra. Solve et coagula.”

EVIDÊNCIA Nº 73 — Laudo Pericial Anexo

“Quase todas as noites, lembro de sua voz tenebrosa. Nunca sei se a escuto dentro de meus sonhos e acordo pelo medo da lembrança, ou se é o próprio espírito que se esgueira debaixo da cama, de um círculo desenhado no chão, para me lembrar do pacto que fizemos. Espero que, quando você ler esta entrada, esteja conseguindo dormir bem.

Dos momentos mais cruciais do ritual, lembro-me pouco. Recordo-me de que ele respondeu minha primeira convocação e materializou-se no interior do triângulo sob uma forma parcialmente humana. Seus pés não tocavam o chão. Seu corpo estava nu, mas sua pele era acinzentada e escamosa. As chamas das velas tremulavam no reflexo de suas coxas. Fedia a enxofre, esterco de bode e cânhamo. Lembro-me de que, no lugar onde deveria haver um órgão sexual, um chifre curvilíneo saía de um orifício no meio das pernas. O espírito tinha um torso fino e garras longas e pontiagudas que pareciam ser do mesmo material que o chifre.

Não ousei levantar minha cabeça para encará-lo na altura de seus rostos. Mantive minha cabeça baixa, encarando sua cintura. Honrei o nome do demônio, pedi sua sabedoria e anunciei que não o deixaria partir sem minha devida licença e sem que meus desejos estivessem verdadeiramente satisfeitos.

Quando respondeu, sua voz parecia repartir-se em três timbres uníssonos: a voz de um homem, grossa e arranhada; a de uma mulher mais velha, seca e sábia; e a de uma besta de outro mundo. As três falavam ao mesmo tempo e preenchiam não apenas o porão, mas todo o ar que eu respirava, cada célula do corpo e o limite do meu pensamento. Das poucas coisas de que me recordo, ainda me lembro de como o cachorro ganiu de medo e não quis sair de debaixo do armário.

O duque respondeu que para cada desejo cobraria um preço. Ouro por ouro, seda por seda e sangue por sangue. Disse que se admirara com a precisão com a qual eu o havia invocado, mas não responderia, naquela ocasião, por mais de um feitio. Agachei e lhe ofereci honestidade e lealdade magística para cumprir a obrigação de qualquer pacto, então, fiz meu pedido. Ele ouviu em silêncio e em silêncio ficou.

Sangue por sangue, foi sua resposta depois de um longo período. Ofereci o cachorro e o demônio riu com uma risada estridente e tripartida, retumbando macabramente em todas as direções. Disse que havia pensado na minha parte para cumprir aquele pacto, mas avisou que custaria um preço maior. Confiava na minha precisão para realizar um desejo antigo que ruminava no inferno, com suas legiões, e que cumpri-lo seria suficiente para que meu portal fosse aberto. Perguntei o que era, e ele respondeu que eu deveria invocá-lo novamente na véspera do Dia de Todos os Santos para realizar a primeira de três tarefas.

A esta altura, você deve ter realizado a nova invocação e descoberto do que se tratava, mas me recordo vividamente do momento em que hesitei.

Enquanto ele listava os itens que precisaria para cumprir suas ordens, segurei meu Hexagrama de Salomão e pensei que ainda tinha tempo para realizar uma oração de banimento. Não sei se ele estava dentro da minha mente para detectar esse pensamento, mas me lembro que fui preenchido pela imagem do meu pedido. Vi seu rosto, fui envolvido pelo seu cheiro de pêssego fresco, senti suas mãos me acariciando, seu hálito quente sussurrando em minha orelha.

Independente da tarefa designada, Garrastazu, você deve cumpri-la da maneira que ele determinar. Não sei se essa imagem é apenas uma ilusão, mas é bela, é o que nós queremos realizar e valerá o preço que ele indicar. Ouro por ouro, seda por seda e sangue por sangue.

No grimório, anotei as palavras que utilizei no chamamento e na licença que concedi para ele partir. Também listei os itens que ele pediu para o Dia de Todos os Santos em uma folha avulsa.

Hoje é 28 de setembro de 2017. Meu nome é Garrastazu Vieira Negra. Solve et coagula.”

EVIDÊNCIA Nº 74 — Laudo Pericial Anexo

“Halloween = All Hallows’ Eve, véspera do Dia de Todos os Santos. Parece ter sido originada em uma tradição chamada Samhain = Festival celta. Época em que se acredita que o véu entre o mundo dos vivos e dos mortos fica mais fino, permitindo que os mortos visitem seus familiares. ‘Sangue por sangue’, ele disse. Meu desejo precisa abrir um portal para o mundo dos mortos. Por que ele precisa esperar a chegada do Samhain? O que o inferno deseja fazer com o véu?”





EVIDÊNCIA Nº 75 — Laudo Pericial Anexo

A PRIMEIRA TAREFA

Halloween de 2017

Alecrim e erva-doce colhidos em terra vermelha

Faca de corte afiada cinco vezes em uma pedra de quartzito

Panela de cobre com capacidade de dez litros

EVIDÊNCIA Nº 76 — Laudo Pericial Anexo

“O gosto da carne humana não parece com o de porco, como aquele argentino disse depois de jantar no Resu Ototo No Shokuryohin. É como carne de boi; dura, fibrosa, sem muita suavidade. Talvez eu tenha preferido comer as bochechas porque eram macias e suculentas — essas, sim, pareciam bochechas de porco. Quanto ao resto, guardo lembranças ruins, pesadelos que me acordam toda noite: mãos que puxam meus braços e bocas que mordem minha pele, dentes que quebram minha cartilagem, garfos que perfuram meus olhos e facas que cortam meus dedos em tiras para fritar. Algumas noites, quando acordo assustado, sinto o cheiro de alecrim e erva-doce no quarto.

Ele exigiu que eu cozinhasse e comesse todas as partes do corpo. Permitiu que dividisse as porções durante sete dias, mas a cabeça e o coração precisavam ser comidos no Dia de Todos os Santos.

Ela era uma moradora de rua. Eu me aproximei dela e do filho em uma esquina escura da Cracolândia. O menino devia ter uns dez anos; como o demônio não especificou a idade, pensei que uma criança seria mais fácil de preparar.

Na minha bolsa, eu carregava umas balinhas de coco e outras de abacaxi. Perguntaria se ele queria comer docinhos de Halloween na minha casa e o levaria embora, mas, quando me aproximei dele e de sua mãe com a mão estendida, outros moradores de rua avançaram para apanhar os doces. Ela os estapeou e disse para seu filho pegar as balinhas. Seus braços eram fortes e os seios, grandes. O menino comeu avidamente e me perguntou se eu tinha mais. Ofereci o restante olhando para a mãe. Algum pensamento pareceu cruzar seus olhos e ela abaixou a cabeça. Disse para o filho ir brincar com uma fulana. Ele saiu correndo com os bolsos cheios e ela aproximou-se de mim. Perguntou se eu queria no beco ou no carro. Respondi: ‘na minha casa’.

Se você se lembrar dela em seus pesadelos, Garrastazu, saiba que ao menos o fiz sem violência. Cortei sua garganta quando ela se virou de costas para abrir a geladeira. Ela não sofreu. Meu único arrependimento é não ter perguntado seu nome. Se bem que, quando tive que encarar sua cabeça escalpelada e cozida no meu prato, conhecê-lo teria sido pior. Espero que o menino esteja bem e que as balas de abacaxi tenham lhe trazido felicidade.

A primeira tarefa está concluída. Não tenho muito a dizer. Estou sentado na cozinha agora, esperando as costelas da mulher terminarem de assar. O cachorro está deitado em sua coberta, esperando mais ossos. O demônio me pediu para invocá-lo na véspera do Dia de Todos os Santos do ano que vem, para a próxima tarefa. A esta altura, você já deve conhecê-la. O preço do que nós pedimos é alto, ele argumentou. Ele também ordenou que aprendesse a atirar até lá e disse a frase: ‘o véu que vos separa do mundo dos mortos precisa ser maculado’.

Não sei o que significa, mas peço que você reflita durante o próximo ano. No grimório, desenhei a forma com a qual o demônio se materializa para nós. Tê-la visto duas vezes me permitiu certa precisão, embora ainda não tenha reunido coragem para encarar seus rostos.

Hoje é 4 de novembro de 2017. Meu nome é Garrastazu Vieira Negra. Solve et coagula.”

EVIDÊNCIA Nº 77 — Laudo Pericial Anexo

A SEGUNDA TAREFA

Halloween de 2018

Pistola semiautomática de calibre .45

23 balas marcadas com o selo do demônio

Balaclava de algodão tingida de preto

EVIDÊNCIA Nº 78 — Laudo Pericial Anexo

“Estou em fuga. Levei pouca coisa. O diário veio comigo. Preciso dele para me lembrar por que fiz. Os gritos. O sangue. Aquelas três vozes rindo na minha cabeça. Onde estão aquelas crianças agora? O véu foi maculado. A segunda tarefa foi concluída. No que você se transformou, Garrastazu? 2 de novembro de 2018.”

EVIDÊNCIA Nº 79 — Laudo Pericial Anexo

“Páscoa, dia da ressurreição de Jesus Cristo. Segundo minhas contas, não consigo dormir há treze dias. Toda vez que fecho meus olhos, ouço os gritos das crianças na escolinha. Elas estavam todas fantasiadas para o Halloween; algumas meninas de bruxinhas, meninos de vampiros e lobisomens, algumas múmias e até, ironicamente, zumbis. Não são apenas os gritos das crianças que me assombram, mas também aquele súbito instante de silêncio em que eles cessam... das que acertei na cabeça, das que atirei nas costas e precisei terminar com um canivete na garganta, e daquelas que, sem munição, precisei jogar do telhado. Enquanto ouço os gritos, sinto minha carne desfazendo-se numa panela de cobre e acordo na minha cama, sentindo novamente o cheiro de alecrim e erva-doce.

A voz do demônio também não me deixa dormir. Das paredes, cortinas e móveis, ele chama meu nome, promete realizar meu desejo e me lembra de que ainda há uma terceira tarefa.

Estou enlouquecendo. Tanto tempo sem dormir, sem comer, sem ver a luz do dia. Mal consigo escrever, também mal consigo ler o diário. No entanto, é o único elo que me conecta à necessidade de continuar. Em 2017, escrevi aqui: ‘Não deixe as dúvidas preencherem-no. Não hesite e não pense em recuar. Se você conjurou o espírito e ele apareceu no triângulo de manifestação, siga suas instruções, custe o que custar’. Há algo no futuro que me aguarda — que nos aguarda, Garrastazu. Essas noites sem dormir serão recompensadas.

Ele me vigia, tenho certeza. Todas as vezes que pensei em desistir e me enforcar na janela do quarto deste hotel de beira de estrada, senti a presença dela novamente. É ele quem a cria em minha mente. Uma vez, enquanto chorava de cócoras no chão, senti o perfume de pêssego fresco e tive uma visão: ela estava nua, sentada na cama, acariciando os seios e me perguntando se eu estava com fome. Sentei-me em seu colo e comecei a mamar, enquanto ela levou a mão para dentro da minha cueca e começou seus carinhos. Não sei se aquilo foi real, mas me lembro de sentir seu calor, aquela sensação de segurança e prazer, e perceber a sua falta desde o acidente.

Você tem que continuar. Vá até o fim. Deixe um gravador de voz ligado durante a próxima invocação, na véspera do Dia de Todos os Santos. Você não pode perder uma palavra do que ele disser e, no estado em que me encontro, talvez seja arriscado demais confiar em seus sentidos. Peça por sabedoria. Peça por força. Peça por proteção. Cumpra a terceira tarefa. Seja a mão esquerda de que ele precisa neste plano.

Hoje é 21 de abril de 2019. Meu nome é Garrastazu Vieira Negra. Solve et coagula.”

EVIDÊNCIA Nº 80 — Laudo Pericial Anexo

Início do Trecho Recuperado: 00:14:22

[Voz Masculina] Executei o que foi decretado para conjurá-lo, ó, Vigésimo Sexto Duque do Inferno. Estou armado com a majestade suprema e te comando em força, por [som inaudível]; pelos príncipes, pelos gênios, pelos liches e pelos poderosos ministros da Câmara do Tártaro; e pelo príncipe maior, que se senta no trono de apologia da Nona Legião, eu te invoco e conjuro. Eu te comando em força, por aquele que decreta e está feito e que está acima de todas as criaturas e de mim mesmo, eu te exorcizo pelo nome mais poderoso de Deus, [inaudível]; ó espírito, eu te comando até mim... Weh-el meh-lan ah-vah-jay Bue-en tah-as!

[Som de sucção, gritos dissonantes e fogo crepitando]

[Silêncio por 1 minuto e 17 segundos]

[Vozes Não Identificadas] A segunda tarefa foi cumprida. No Dia dos Mortos, sangue de vivos. Você está pronto para cumprir a última?

[Sussurros indistinguíveis]

[Vozes Não Identificadas] Você não parece determinado. Pode desistir.

[Voz Masculina] Estou pronto.

[Vozes Não Identificadas] [Inaudível] te espera. Ouça-a do outro lado.

[Voz Feminina] Venha, Emílio, venha se sentar no meu colo...

[Vozes Não Identificadas] O que você me pede exige um alto preço. Não basta uma vida absorvida para comprar uma morte. Não basta a disposição de vinte e três frutos perante a Nona Legião. É preciso mais: mais carne, mais sangue, mais almas. Centenas de milhares. Por meio da sua mão, colocaremos a mancha negra que Salomão nos impediu de lançar sobre a Terra [Trecho inaudível, outra língua, aparentemente hebraico antigo]. Você estará pronto, Garrastazu?

[Voz Masculina] Sim... mestre.

[Silêncio por 17 segundos]

[Vozes Não Identificadas] Para conseguir o que mais deseja, precisa realizar o que eu mais desejo. O inferno marchará sobre a terra, pois desta vez vou desencadear todas as minhas pragas contra ti mesmo, teus ministros e teu povo… Uma peste. Um pandemônio. Uma pandemia. Na próxima véspera do Dia de Todos os Santos, você deve devolver a retribuição de El ao pecado original [Som inaudível, um chiado de animal irreconhecível, asas batendo]. Esse animal carrega minha mácula, minha chaga, minha corona. Você deixará que ele te morda e carregará minha semente para o mundo. No Dia dos Mortos, sangue de vivos. Invoque-me daqui a dez anos exatos, à meia-noite. Quando o véu estiver maculado pelo milhão multiplicado pelo número da besta, meu exército marchará sobre a terra e você receberá em troca o que pediu.

[Voz Feminina] Você tem sido um bom garoto, Emílio. Venha logo para a caminha...

[Chiado de animal irreconhecível]

Fim do Trecho Recuperado: 00:24:16

EVIDÊNCIA Nº 81 — Laudo Pericial Anexo

A TERCEIRA TAREFA

Halloween de 2019

Passaporte com visto para China

Passagem para Wuhan, China

EVIDÊNCIA Nº 82 — Laudo Pericial Anexo

REGISTRO DE VOO

15 de outubro de 2019 / 01 de dezembro de 2019

(GRU) 01:25 ———————— 09:25 (WUH)

(WUH) 23:55 ———————— 09:25 (GRU)

(GRU) Aeroporto Internacional Gov. André Franco Montoro

Guarulhos, São Paulo, Brasil

(WUH) Aeroporto Internacional de Wuhan Tianhe

Wuhan, Hubei, República Popular da China

Garcia ficou sem reação por horas depois de ler e reler as fotocópias. Paulo e ele não conversaram, e, no calor de sua sala, tudo o que se ouvia era a movimentação do restante da delegacia. Ele pegou uma foto de Garrastazu. Seu nome verdadeiro era Emílio Jerivaldo Pimenta, mas, como magista, nomeara-se em homenagem ao general-presidente Emílio Garrastazu Médici. Ele devia ter entre quarenta e cinquenta anos. Tinha uma pele anêmica, amarelada e manchada, olhos grandes e inflamados. Suas orelhas eram enormes e protuberantes; talvez ficassem mais em evidência pelo cabelo. Era calvo, mas não raspava o pouco que lhe restava. Os ralos fios de sua cabeça caíam solitários até a altura do pescoço. Algumas partes de seu couro cabeludo eram falhas, o que fez Garcia questionar se era apenas a calvície ou algum tipo de ritual.

A segunda foto foi tirada mais perto de seu rosto e ele parecia ter notado a presença da lente da câmera quando foi tirada. Os olhos inflamados pareciam encará-lo. Carregavam um ar de perversidade, mas também de desafio. Olhos que sorriam e perguntavam: “gostosuras ou travessuras?”.

A data que a voz havia anunciado para o último ritual estava chegando, e Garrastazu parecia estar tranquilo, esperando.
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